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      Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996, Artigo 26, § 2o​: O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constituirá componente curricular obrigatório da educação básica.
    

    
      
    

    
       
    

    
      
    

    
       
    

    
      Introdução
    

    
       
    

    
      Iremos discorrer sobre alguns aspectos da Arteducação quando mediada em contextos periféricos. Primeiro, ocupar-nos-emos de um breve comentário sobre arte educação e suas contribuições para a formação integral dos jovens. Em seguida, algumas propostas da arte contemporânea serão debatidas com o objetivo de situar melhor o campo dessa área de conhecimento. Em um terceiro momento, tentaremos abordar uma experiência de ensino de artes visuais em uma escola na periferia de Belo Horizonte, atendendo a jovens entre doze e dezoito anos; trata-se de um relato de experiência pedagógica promovida por um coletivo de jovens artistas, do qual o autor deste Plano de Aula participou ativamente, coletivo denominado 
      Arte Liberada
      . Esse relato demonstra possibilidades de pesquisas de técnicas e materiais, bem como o uso de recursos como: fotografia digital, vídeo e 
      blogs
      .
    

    
      Finalizando nossa contextualização, concentrar-nos-emos na análise de uma sequência didática proposta para ampliar a mediação com os estudantes nos contextos acima apresentados.
    

    
       
    

    
       
    

    
      
    

    
       
    

    
      Margem, linha, fronteira.
    

    
                                                                                                        
    

    
      A arte em contextos periféricos e seu ensino demanda toda uma elaboração para fazer-se acessível, ao empreender mediações capazes de fazer frente a construções históricas cristalizadas, segundo as quais a “Arte” seria um luxo, do qual pode ser privado boa parte da população. Contra esse senso comum, nós, arteducadores, temos o desafio de aproximar dos jovens (no caso específico, estudantes do Ensino Médio) novas visualidades e modos de ver, perceber, olhar, sentir, conhecer, produzir. Com esses relevantes propósitos, apresentamos as questões que se seguem.
    

    
       
    

    
      Arte educação na triangulação: conhecimento e experiência
    

    
       
    

    
      Conforme nos ensina Barbosa (1998, 2005, 2006) uma das contribuições do ensino de arte é formar público para a fruição mais ampla dos bens culturais. No caso brasileiro, historicamente se constituiu uma complexa rede que obstaculizou o acesso aos bens culturais, em função, também, de fatores como distinção social e desigualdades históricas na formação das culturas no Brasil. Uma sociedade que fez do trabalho escravo um meio desumano para se consolidar, concentrando riquezas nas mãos de poucos privilegiados. A distinção social pela arte se fez, por exemplo, quando no século XIX o gosto popular pelo Barroco nativo foi substituído pelo estilo neoclássico, de tendência francesa. Estamos nos referindo aos contextos da criação da Academia de Belas Artes, cujas origens retomam a chegada da Missão Artística, trazida ao Brasil por Dom João VI. As consequências desse acontecimento podem ser citadas como as seguintes: primeiro, conflito entre o gosto acadêmico e o gosto da população, que tinha nas capelas e igrejas um importante espaço de interação e identificação; segundo: a elitização do gosto artístico, identificado com uma classe social, em detrimento do restante da sociedade; terceiro: a cristalização de um espaço exclusivo para a elite branca desfrutar dos bens culturais, enquanto os demais grupos sociais não tinham suas expressões legitimadas como conhecimentos ou como arte; por último, a distinção social segundo a qual o gosto popular não representava uma expressão cultural nem artística, em detrimento da valorização do gosto da elite branca.
    

